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= Este desgraçado Baixo-Vougal... 
CERCA da Estrada- 

" | -dique Aveiro-Mur- 
º tosa, muita tinta tem 

E corrido! Muitos estu- 
q «dos se têm feito! Mui- 

to dela têm falado os políticos, 
tanto em épocas eleitorais como 
E md dos cafés, em épocas 
outonais! 

E Comissões, para o estudo 
do aproveitamento do Baixo- 
«Vouga?! Não têm conta... 

O que é certo é que a água 
salgada a subir rio-acima e, pelo 
ue consta, a ampliação do Porto 

de veiro, com a consequente 
dragagemida sua Barra, vai agra- 

var alada mais o afogamento 
dosicampos pela água do mar! 
De mal a pior... assim vai a 
agricultura dos ubérrimos cam- 
pos;do Baixo-Vouga! 

a morte se amer- 

jalma do doente, aí temos 

a poluição do Vouga, do Águeda 
e do Caima, descarregando nas 

terras baixas todo o seu veneno! 

E uma miséria! 
O que torna todo este proble- 

ma um caso inquietante é o 

facto; não-de não haver solução, 

mas o de não se optar por uma 
das soluções já estudadas e pla- 

neadas, dando início aos traba- 
lhos da rução da Estrada- 

«dique Aveiro-Muttosa, solução 

que todos ad! », mau grado 
certa-oposição de alguns ecolo- 

que vêm nessa estrada a 
"dos sapais ea altera- 

ção consequente do ecossistema 
da região.. 
Em Fevereiro do ano passado 

e segundo transcrição de notí- 

cia inserta no semanário «Lito- 

tal» de 22/2/80, um governante 
de então: disse aos jornalistas: 
«Neste momento; e tanto quanto 

-me,pude'inteirar, a situação do 

problema parece ter chegado a 
um ponto, de acordo entre; os 

POR 

Bartolomeu Conde 

  

diversos departamentos interessa- 
dos quanto à construção da Estra- 
da-dique.» 

- À decisão final dependia, se- 
gundo aquele governante, da 
autorização do MAP. 

Parecia depreender-se destas 
palavras que a luz verde depen- 
dia exclusivamente deste Minis- 
tério (MAP), e que, estando à 
frente desse Ministério um mur- 
toseiro dos quatro costados — o 
Dr. Vaz Portugal —, a ordem 
não se faria esperar: 

Tal não aconteceu. E nin- 
guém de boa-fé vai acreditar 
que houve incúria da parte da- 
quele ilustre murtoseiro. A coisa 
encalhou em. «razões» desco- 
nhecidas... porque à Estrada- 
-dique Aveiro - Murtosa, como 
dizia há anos o saudoso Dr. 
Alberto Souto, há sempre ini- 
migos figadais que lhe barram 
o caminho! 

Se assim não fosse, e se a 
última decisão tivesse alguma 
vez dependido do Dr. Vaz Por- 
tugal, aquando à frente do Mi- 
nistério da Agricultura e Pescas, 
a luz verde teria sido acesa e, 

AIS um: Carnaval foi 
festejado em. várias 
partes do Mundo, e, 

= cada país festejou-o 
a seu modo. Em Por- 

tugal; ele foi igualmente festejado 
em várias cidades, vilas e aldeias 
com cortejos espampanantes, bor- 
rifados de papelinhos e água, bem 
como com serpentinas de variadas 
cores a envolverem. os: seus res- 
pectivos reis e rainhas. 

  

  

Retalhos 

e 
- 

voltou à carga contre o VII 

sentativa; segunda é que estão 

patrão soviético. Por isso a 
permanente e enérgica,   

O PCP e as Eleições 

Dypois de um periodo de relativa trégua (2), o PCP, por 

| Intermédio do seu secretário-geral, o sinistro Alvaro Cunhal, 

cla de Imprensa, chegou à desfaçatez de afirmar que «a AD 

não tem, apoio social, político e eleitoral que legitime ter maio- 

ria na Assembleia da República e formar Governo» (!!!). Quer 

dizer: para ele as eleições não têm valor! Isto revela duas 

coisas: a primeira é que os comunistas se convenceram de que 

| É inviável, nos próximos anos, o seu acesso ao Poder pelos 

timos e normais num sistema de democracia repre- 

ram. Todo o palavrório do secretário-geral do PCP e-do-seu - 
comité central mais não visa do que apresentar serviço ao 

por todos os meios, pois ele é o maior 

inimigo da democracia. — A. B 

overno. Numa recente conferên- 

igualmente certos de que perde- 

luta contra o PC tem de ser   (Em «Jornal da Bairrada») 

  

por certo, já hoje estaria con- 
cluída essa famigerada ligação. 

E tanto assim é, que, na con- 
ferência que aquele ex-Ministro 
deu recentemente em Aveiro, 
volta a insistir-se na urgência 
da construção daquela estrada, 
tendo em vista a necessidade 
de salvar a agricultura do Baixo- 
-Vouga do seu inimigo impla- 
cável que é a água salgada! 

Mas afinal quem tem na mão 
o travão que impede o desen- 
volvimento agricola duma re- 
gião que, racionalmente culti- 
vada, daria leite para todos os 
portugueses? Quem tem inte- 
resse que isto não avance? A 
que «inimigos figadais» se refe- 
ria o Dr, Alberto Souto? 

* 

Senhores políticos de Aveiro: 
esqueçam por um momento os 
vossos emblemas partidários e, 
todos juntos, com uma só voz; 
com um só projecto, batam nes- 
te problema com força, mesmo 
com violência, até serem ouvi- 
dos, até serem chatos! Se o não 
fizerem, então o povo poderá 
vira descobrir que com as mes- 
mas letras de chatos se escreve 
também tachos! 

Carnaval de 1981 
Gamas Aparício 

  

Usaram - se ainda máscaras, que 
mais não serviram do que para 
encobrir o cinismo e a pouca ver- 
gonha de alguns, e de certa forma 
o que outros gostariam de ser na 
vida real, e, só o não são por vir- 
tude da vida lhes ter sido adversa. 

Mas há outros ainda que feste- 
jam o Carnaval mesmo antes da 
data marcada para esse efeito, nos 
calendários. Esses são aqueles que 
nos atormentam no nosso dia-a- 
-dia, com promessas fictícias que 
nunca cumprem, deixando-nos por 
tal motivo, descontrolados, des- 
confiados e indecisos, quanto ao 
que nos reservará o futuro, que 
tão negro e mesmo sem máscara, 
se nos apresenta, 

(Conclui na 2.º página) 

  

  

Perfil de Carvalho Araújo 
    

  

    

Lutar até ao fim, em briga cega, 

Assim pensou o Comandante; e o' mar 

| Erguia, em desespero, a água no ar, 

Tornando mais dramática a refrega. 

Uma pátria que perde não se entrega 

(Ficava o Comandante a meditar); 

| Era um leão bravíssimo, a lutar, 

Porque à luta um heroi nunca se nega. 

O Comandante, não podendo mais, 

| Eram, contudo, as forças desiguais; 

Teve uma ideia, que é lição genial: 

Com a alma a sangrar provou ao Mundo, 

Quando atirou com o navio ao fundo, 

Que um luso nunca entrega Portugal. 

por A. Garibáldi 

  
  

Pinceladas à-toa 
ME ASS RES SS SIT FACT 

Não sei se o leitor já sabe... 

-««- Que o Iraque vai aumentar 
o seu fornecimento de petróleo 
ao nosso país? 

um ... Que não foi permitido 
enterrar no cemitério do Alto de 
S. João, em Lisboa, um mugul- 
mano para quem se exigia o ritual 
religioso usado pela respectiva 
Grei? 

mm ... Que o chamado tango 
Argentino foi criado pelo Portu- 
guês José Pires Adão, inspirado 
no nosso fado? 

mm ... Que a taxa de inflação 
prevista para Portugal no ano de 
1981 será de 16,2º/.? 

mm ... Que segundo estatística 
da O.I.'T. (Organização Interna- 
cional do Trabalho) de entre os 
países do ocidente Europeu é a 
Suissa o que mais trabalha e Por- 
tugal o que menos produz? 

ma ... Que em 14 anos de guerra 
colonial morreram em combate 
1358 militares, isto é, menos de 
98 por ano em média? Considere- 
mos que esta média é atingida em 
acidentes de viação, nas nossas 
estradas, durante um simples fim 
de semana alargado, e, tiremos 
ilações. 

ma... Que a Fé foi instituída, 
como é óbvio, no. ano primeiro 
da nossa era; a Judaica no ano 
1330 (A.C.); a Islâmica no 622 da 
era Cristã; a Budista, 500 anos 
(A.C); a Hindú (ou Indú) 2000 
anos (A.C.); e a Zoroastriana, 1000 
anos (A.C.)? 

um ... Que Abrasão Lincoln se, 
dizia honrado ao dizer que o seu 
«brazão» mostrava duas mangas 
arregaçadas? 

mm ... Que Sá da Bandeira disse, 
há mais de século e meio, que os 
dias santos e feriados arrtuinavam 
o país? 

mx ... Que a era de César vigo- 
rou em Portugal até 15/8/1422, 
data em que o nosso Rei D. João 1 
a fez substituir pela Cristã? 

mm ... Que a cannabis, planta 
alucinogénia cujas folhas são co- 
nhecidas por «marijuana», as Flo- 
res por «ganja» e a resina por 
«haxixe», ou seja, essa dtoga'amal- 

Apontamento 

A Natureza 

— seus caprichos, suas vinganças 

  

Deus formou tudo belo: a 
Natureza com assuas riquezas 
e todas as maravilhas. Deu ao 
homem também sabedoria de 
saber cultivá-la, masa inteligên- 
cia do homem foi mais longe. 

Tempos remotos, os segredos 
estavam sepultados e houvera 
homens na busca ansiosa por 
descobrir tesouros que 0 tempo 
fizera correr veloz nas suas des- 
cobertas. Homens que cultiva- 

” ram suas ideias para o bem da 
Natureza, que com o tempo dos 
tempos foram mais ambiciosos 
nas loucuras e nas ambições, 
que levou pouco a pouco a natu- 
reza sentir-se ferida e atê enve- 

* lhecida com tanta sabedoria dos 
homens, 

Nos seus caprichos vai fazen-. 
do algo de bem, mas nas suas 
vinganças algo inesperado vai 
acontecendo, como vulcões, ter- 
ramotos, ardentes secas; ventos 
gelados, inundações, etc,,,e por- 
quê?... 

Porque o Homem tentou ir 
longe entre as nuvens; porque 
inventou aquelas experiências de 
certas armas terríveis que vão 
destruindo o Mundo e ferindo a 
Natureza. 

Amar, foi assim que Deus-nos 
ensinou, para que a Natureza 
fosse sempre bela, sempre flori- 
da, onde as avezinhas tivessem 
seus ninhos nas. ramadas ver- 
dejantes das frondósas árvores; 
houvesse: liberdade: para: todos 
os animais, nos campos, nas, 
montanhas e nos vales, que, .a 
Natureza fosse sempre perfuma- 
da com Amor é Bondade!... 

im Deus: formou tudo tão 
oi. , 
Mas um dia o sofrimento da 

Natureza nos tocará sem pieda- 
de e não haverá queixumes ou 
ecos de gemidos; porque está 
escrito nas Sagradas Escrituras. 
Será que:o Homem-na sua sabe- 
doria, cada vez mais avançada 
nas suas ambições, não teme os. 
caprichos e as vinganças da 
Natureza?... nem a Justiça Di- 
vina?... 

Angeja, Fevereiro 1981 

Jane Branco     
  

diçoada pelo mal que faz à nossa 
juventude (e não só) já foi usada 
na China como medicamento, 
2700 anos A.C. e na Grécia 600 
anos, também Antes de Cristo? 

mm... Que, se Deus quiser, ha- 
verá mais no próximo número.. 

M.V.
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Associação Espirita Flor da Paz 
ESGUEIRA = 3800 AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 
De harmonia com os Estatutos e o disposto na Lei 

Geral, convoco todos os sócios da ASSOCIAÇÃO ESPIRITA 

FLOR DA PAZ, a reunir em Assembleia Geral Ordinária 

na sua Sede provisória — Estrada de Taboeira — Esgueira 
(AVEIRO), no dia 31 de Março corrente, pelas 21,30 h. 

(vinte e uma horas e trinta minutos), com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1.º — Discutir, aprovar ou modificar o Relatório e 
Contas da Direcção e Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao exercício de 1980. 

2.º — Eleição dos Corpos Sociais para o biênio 
1981/1982. 

Não havendo, à hora marcada, o número legal de sócios, 

a Assembleia funcionará meia: hora depois, com qualquer 
número de associados. 

Esgueira — Aveiro, 10 de Março de 1981 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Francisco dos Santos Piçarra       

POR AVEIR 

  

  

Colóquios no Salão Cultural 
da Câmara Municipal 

No âmbito da Visita Pastoral 
que o Senhor Bispo de Aveiro 
está a efectuar à Paróquia da fre- 
guesia da Glória, entendeu esta 
promover a realização de dois 
Colóquios, sendo o primeiro diri- 
gido a Empresários e Outros diri- 
gentes de trabalho, e o segundo 
a Trabalhadores por conta de 
outrem. 
Tais fsabóquioa, seguidos de 

debate, irão efectuar-se nos próxi- 

mos dias 24 e 31 de Março, às 

21,15 horas, no Salão Cultural da 
Câmara de Aveiro. 

O primeiro colóquio subordina- 
-se ao tema «CONFLITOS DE 

TRABALHO NAS EMPRESAS 
— Rotura ou Conciliação ?» e sertão 
intervenientes o Dr. Manuel Da- 
másio, Economista, Sociólogo e 

Prof. da Universidade Livre de 
Lisboa; o Eng.º António de Sousa 
Lara, director de empresas; c o 

Monsenhor Dr. João Evangelista, 
Prof. de Sociologia do Trabalho. 

O segundo colóquio tem por 
tema «A IGREJA NO MUNDO 
DO TRABALHO» e será desen- 

volvido pelo Sr. Manuel Bidarra, 
Sindicalista da Lisnave, e. pelo 
Sr. Bispo Coadjutor de Aveiro, 
D. António Marcelino. 

Dado o interesse que parecem 

revestir os dois Colóquios progra- 
mados, conta-se que a eles venham 
a assistir um grande número de 

industriais, comerciantes e gesto- 
res de empresa, assim como muitos 

trabalhadores e empregados, sindi- 

calistas ou não, quer da cidade de 
Aveiro, quer de outras localidades 
do Distrito. 

Os Gaiatos do Padre Américo 
no Teatro Aveirense 

No próximo dia 31 de Março, 
à noite, os Galatos do Padre Amé- 

rico estarão presentes no Teatro 
Aveirense, 

A presença dos Gaiatos no Tea- 
tro Aveirense é acontecimento já 
com uma velha tradição, na medi- 
da em que para além do aspecto 
artístico, sempre de considerar, 

redunda num grande convívio de 
apreço da cidade pela Obra do 
Padre Américo. 

Todo o programa da sessão, 
como habitualmente, é desempe- 
nhado pelos Gaiatos. Mas, dentre 
eles, o público adora ver c aplau- 

dir a actuação dos «Batatinhas», os 
mais pequeninos da Aldeia dos 
Gaiatos em Paço de Sousa; quadro 
de ternura que se repete, todos os 
anos, com o mesmo calor e emo- 
ção. Eles, os «Batatinhas», são o 
espelho de tantos outros que esta- 
riam condenados — qual «lixo das 
ruas» diria Padre Américo —a um 
futuro sem esperança, o que moti- 
vou aquele grande homem sacer- 
dote a lançar as Casas do Gaiato 
que, ao longo da sua história, já 
formaram para a vida milhares de 
cidadãos úteis à Pátria. 

Os bilhetes para a festa dos 
Gaiatos no Teatro Aveirense estão 
ao dispor do público nas bilhetei- 
ras do referido Teatro. 

II Encontro Nacional 
de Geólogos 

Vai realizar-se na Universidade 
de Aveiro, nos próximos dias 27 
e 28 de Março, o II Encontro 
Nacional de Geólogos, organizado 
pela Associação Portuguesa de 
Geólogos e subordinado ao tema 
geral «Perspectivas dos Geólogos 
e da Geologia para a década 80», 
em que serão apresentados e dis- 
cutidos temas do maior interesse 
para a actividade dos Geólogos, 
nomeadamente Ensino, Geologia 
e Indústria, e aspectos sócio - pro- 
fissionais dos licenciados em Geo- 
logia. 

As conclusões do Encontro se- 
rão objecto de uma sessão de 
encerramento que se prevê simples 
mas significativa. 

Abertura da Feira de Março 

A Câmara Municipal de Aveiro 
deliberou que a tradicional «Feira 
de Março», a realizar no recinto 
das «feiras», ao Côjo, abrirá este 
ano a 21 de Março e encerrará a 
26 de Abril próximo. 

A abertura será, portanto, no 
sábado, com a presença de entida- 
des oficiais da cidade. 

Exposição filatélica 

Por iniciativa da Associação de 
Pais da Escola Preparatória João 
Afonso de Aveiro, realiza-se de 
23 a 28 do corrente mês, naquela 
Escola, uma mostra de filatelia, 

Esta realização será levada a 
efeito pelo Núcleo de Filatelia e 
Numismática do Clube dos Gali- 
tos, que assim terá oportunidade 
de transmitir aos mais novos a sua 

Carnaval de 1981 
(Conclusão da 1.º página ) 

Para mim, e pelas agruras que 
tenho passado na vida, desde a 
minha infância até ao presente, 
considero que o meu carnaval tem 
sido essa própria vida, pois dese- 
jando sempre ser feliz, acompa- 
nhado dos que ms são mais que- 
ridos, verífico que na verdade 
tenho andado sempre mascarado, 
pois aqueles em quem mais con- 
fiava, e, embora salpicando as 
faces para assim se tornarem mais 
simpáticos, revelaram agora a sua 
falta de sentimentos humanos, e 
mais, esqueceram depressa aqueles 
de quem se deviam lembrar, o que 
aliás, não sendo um favor, era 
acima de tudo um dever. 

Quanto aos cortejos carnavales- 
cos, fico também um pouco apa- 
lermado com o que ultimamente 
neles se-tém verificado. 

Nada tenho contra os artistas 
brasileiros, que considero excep- 
cionais, mas nós portugueses se 
tivermos que vos deslocar em via- 
gem ao estrangeiro, segundo creio, 
não podemes senão levar uma 
certa e determinada quantia em 
escudos, Pois bem; os artistas que 
se deslocam ao nosso País vêm dz 
borla? Não acredito que tal suce 
da, pois segundo informação colhi- 
da, eles vêem ganhar umas largas 
centenas de escudos; e neste caso 
já não afecta a saída de divisas 
para fora do País? 

Outro facto que me surpreende 
igualmente, é o de verificar que 
os artistas portugueses, que não 
são inferiores aos brasileiros, em 
tudo são esquecidos ou então 
todos eles são já milionários, o 
que sinceramente não acredito. 

Enfim, afinal o nosso País con- 
tinua a ser uma maravilha e con- 
tinuamos a ser «pobretes mas ale- 
gretes», e viva O carnaval para 
distrair uns e entristecer outros, 
porque na verdade, enquanto uns 
se divertem à grande, outros con- 
tinuam sofrendo as amarguras da 
vida, que por muito estranho que 
pareça, e, por sua infelicidade, é 
o seu verdadeiro Carnaval. 

Quanto ao meu Carnaval, foi e 
será sempre o mesmo, fingindo- 
-me alegre quando na verdade só 
sinto tristeza, e porque a idade 
avança; verifico também que nada 
valho pelo que sou, mas sim só 
tenho valia pelo que dou, e ao 
ver tanta hipocrisia que me rodeia, 
só receio um carnaval, e, esse é 
na verdade o pior de todos: O 
CARNAVAL DA VIDA... 

Tomar, Março 1981 

Gamas Aparício 

    

Pasedlenêca 
Trespassa-se em Cantanhede, 

com habitação e quintal. Motivo 
doença. Negócio urgente. 

Rua Dr. António José de Almei- 
da, 107 — Cantanhede. 

  

  

larga experiência e o gosto por 
tão interessante actividade. 

Conferência de educação 

A Associação de Pais da Escola 
Preparatória João Afonso de Avei- 
ro promove uma reunião no pró- 
ximo dia 20, pelas 21,30 horas, 
naquela Escola, para debate de 
um tema que considera do maior 
interesse para todos os pais «Como 
ajudar o meu filho a ser bom 
estudante». 

A sessão, que tem o patrocínio 
do Secretariado Regional das Asso- 
ciações de Pais de Aveiro, será 
orientada pela Dcutora Maria 
Teresa de Paiva Nazareth, do De- 
partamento de Ciências da Educa- 
ção da Universidade de Aveiro. 

  

Cooperativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo 
ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 
O Presidente da Assembleia Geral da Cooperativa 

Agricola de Aveiro e Ílhavo, em conformidade com o dis- 
posto nos Estatutos, convoca todos os Associados a partici- 
parem na Assembleia Geral que terá lugar no próximo 
dia 29 de Março corrente (DOMINGO), pelas 9 horas, com 
a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1 — Informações; 

2 — Discussão e aprovação do relatório de contas 
de 1980; ; 

3 — Outros assuntos de interesse para a vida da 
Cooperativa. 

LOCAL DA ASSEMBLEIA: — No Salão Cultural da 
Câmara Municipal de Aveiro (por cima do Turismo). 

NOTA: — Conforme estabelece o $ único do Art.º 23º dos 
Estatutos, quando pela 1.º Convocatória não comparecerem Associados 
em número suficiente, poderá a Assembleia reunir legalmente em 
2.º Convocatória uma hora depois, podendo então deliberar validamenas 
com qualquer número de Associados. 

Conforme o $ único do n.º 5 do Artº 25º dos Estatutos, toda 
a documentação será facultada ao exame dos Associados durante os   15 dias que antecedem a reunião desta Assembleia. 

Aveiro, 9 de Março de 1981 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Antônio José Valente 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 27/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA CLE- 
MENTINA PICADO DA MAIA, 
residente na Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, n.º 67, da freguesia 
da Vera-Cruz, deste Concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua irmã LUISA DA 
CONCEIÇÃO PICADO, da se- 
pultura n.º 1382, do 1.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 263, do mesmo talhão e Cemi- 
tério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Março de 1981, 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

  

  

Nofícias locais 

Pela JUNTA DE FREGUESIA 

Funcionamento da Secretaria 

Temporariamente a Secretaria 
da Junta encontra-se encerrada 
no período das 9 às 12,30 horas, 
mantendo-se aberta ao público 
das 20 às 22 horas. 
  

Vende-se 
a casa de habitação que foi do 
falecido António Gonçalves Nunes, 
na Rua Vasco da Gama, em Cacia. 

Recebem ofertas os herdeiros, 

  
Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 28/81 
(2º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que LUISA JÚLIA 
CANEDO COUTINHO, residen- 
te no Olho d'Água, freguesia de 
Esgueira, deste Concelho, reque- 
reu no sentido de ser autori a 
trasladação dos restos mortais de 
seu marido NARCISO AUGUS: 
TO COUTINHO, da sepultura 
n:º:1147, do: 5.º talhão, do Cemis 
tério Novo de' Esgueira, paraa 
sepultura n.º 432, -do 2.º talhão; 
do Cemitério Velho de Esgueira, 

Dá-se conhecimento do: pedido 
aos parentes mais próxitnos, para 
deduzirem, querendo, te esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de' dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Março de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

£Z. Etsida Christo Cerqueira 

  

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 12-3-9814 

1.º Prémio ... 6402 

RSS 67428 

GER 7964 
* 

N.º da extracção de 19-3-1981: 

1.º Prémio ... 58909 
A o 11884 
Srbw À .. 44885 
  

Padaria 
“Trespassa-se em Montemor-o- 

-Velho. Telef. 68161 (Coimbra).   
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Armindo Souto Goncalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 

Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef, 91229 = ANGEJA 

  

imail ótógiiê 

António Marques Ferreira 

No hospital de Aveiro, para 
onde foi levado no dia 8, faleceu 
no dia 10'do corrente o sr. Antó- 
nio Marquês Ferreira (o Serrador), 
de 49 anos, empregado na Fábrica 
de Celulose, casado com a sr.* 
Maria Sousa da Rocha, moradores 
na Quintã do Loureiro, na rua 
do Monte Velho. 

    e no 

“António Marques Ferreira 

Q-extinto era pai do sr. Jorge 

Manuel da Rocha Ferreira, cons- 

trutor civil, casado com a sr.* 

Maria Odete Ferreira Brandão, 

residentes em Angeja; das sr.'* 
Maria Susana da Rocha Ferreira, 

casada com o sr. António Silva da 

Cunha, empregado na -Fábrica de 
Celhlose; Maria Vitória da Rocha 
Ferreira, casada com o sr. Acin- 

dino Domingos Martinho Correia, 

também empregado na Celulose; 
e da menina Maria Cidália da 
Rocha Ferreira, todos moradores 

na Quintã do Loureiro; e avô 

dos meninos Cristina Putesa, Luís 

Miguel, pese Manuel, Bruno 
António, Pedro Manuel e Sérgio 

ER restos mortais foram 

frasladados ho dia 12 de manhã 
ra a sua residência, realizando- 

«se o funeral naquele dia, pelas 16 

horas, com a encorporação do rev. 

pároco, que celebrou missa de 

a presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 

'* Foram-lhe oferecidos 19 bou- 
quets de flores naturais e uma co- 

toa, pela família e pessoas amigas. 
| Conduziram a chave da urna e a 

lha de cobertura o seu filho e o 
-Acindino, acima referidos. 

Ficou sepultado no covato n.º 

111, do 7.º talhão, do cemitério 
novo 

* Tratou do fo a Agência 
Fo “de Sarrazola, que trans- 

portod'6 itilide em auto-fúnebre. 
'* A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

AR 

.. Fende-se 

ta habitação devoluta, com 
3 assoalhadas, cozinha, casa de 

e anexos, na Quintá do 

tatar com Maria Emília Simões 
alho, durante o mês de Mar- 

go, na mesma moradia. 

em 

“Vende-se 
renda Ribeirinho», no Fontão 

— Angeja, de rés-do-chão e 1.º 

cor 
com 6 quartos, casa de jan- 
inha grande, casa de banho, 

, lagar e terreno à volta. 
pelo telef, 762684 — Lisboa, 

    

   

    

Câmara Muaic'pal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 26/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva é 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que OLINDA DE 
OLIVEIRA MACHADO COSTA 
PINTO, residente na Rua Enge- 
sheiro Oudinot, n.º 50-3.º- Esq., 
da freguesia da Vera- Cruz, deste 
Concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua mãe 
ENGRÁCIA FREIRE DE OLI- 
VEIRA, da sepultura n.º 1240, 
do 4.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 209, do 1.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haves 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Março de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

    

De Aradas 
Falecimento. — No Hospital da 

Universidade de Coimbra, faleceu 
no dia 4 de Março a st.* D. Ado- 
tação Rangel Borralho, de 69 anos, 
desta localidade, viúva do saudoso 
Manuel Vieira Rangel; mãe do sr. 
António Borralho Rangel, regente- 
-agrícola na Escola Agricola de 
Coimbra, casado com a sr.* D. 
Guilhermina Maia Rangel; e irmã 
do sr. Manuel Ferreira Rangel, 
casado com a sr.º D. Maria Dias 
de Almeida; da st.» D. Guilher- 
mina Rangel Borralho, casada com 
o st. Américo Saraiva; e do fale- 
cido Inocêncio Rangel Borralho, 
que foi casado com a sr.º D. Celes- 
te Maia, todos aqui residentes. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
esta freguesia, realizando-se o 
funeral para o cemitério local. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

  

Uende-se em Cacia 
Prédio r/c e 1.º andar, 2 fogos, 

anexos e garage, sobre 1500m2 
de terreno. 

Trata: Rua Mário Sacramento, 
31-1.º — Aveiro. 
  

Ajudai a Indústria Portugaesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

De Sarrazola 
Falecimentos. — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
no dia 6 de Março, na sua casa 
deste lugar, a sr.º Maria de Jesus 
Rodrigues da Cunha, de 80 anos, 
casada com o sr. José da Silva 
Ricardo. lavradores, moradores na 
Rua João Chagas. 

  

Maria de Jesus Rodrigues da Cunha 

Eta mãe dos srs. Manuel José 
da Silva, casado com a sr.* Rosa 
Nogueira da Silva, lavradores em 
Vilarinho; é Josquim Rodrigues 
da Silva, motorista dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro, casado 
com a sr.* Vitória Dias de Moura, 
moradores neste lugar; avó do sr. 
José Maria Dias da Silva, empre- 
gado na fábrica de Celulose, casa- 
do com a sr. Maria Alice Sousa 
Martins Dias da Silva, residentes 
em Cacia; e da sr.* Maria Emília 
Nogueira da Silva, casada com o 
sr. António Maria Vieira Rodri- 
gues Alves, a cumprir o serviço 
militar, moradores em Vilarinho; 
e bisavó dos jovens Ricardo Jorge 
e Carlos Manuel. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
3 sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 43 bou- 
quets e 3 palmas, pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Joaquim e Manuel, acima referidos. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 145, do 2.º talhão. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

— E no dia 13, faleceu na sua 
casa do Cabeço a sr.* Maria Emília 
Simões de Moura, de 80 anos, que 
há muitos anos se encontrava reti- 
da no leito, casada com o sr. 
Manuel Maria Lourenço, proprie- 
tários, moradores na Rua Marquês 
de Pombal. 

Era mãe dos srs. Manuel Simões 
Lourenço, com fábrica de pastela- 
ria no Cabeço, casado com a sr.* 
Deolinda Pedrosa da Silva; Fer- 
nando Simões Lourenço, casado 
com a sr.* Maria Rosa Dias de 
Moura, lavradores neste lugar; € 
António Simões Lourenço, empre- 
gado na fábrica de Celulose, casado 
com a sr.º Maria de Lurdes Ven- 
tura Cirne, comerciantes em Cacia; 
avó das sr.'s Arlete Dias Lourenço 
Pereira, casada com o st, António 
Maria de Pinho Pereira, funcioná- 
rio na Base de S. Jacinto, mora- 
dores neste lugar; Maria de Fátima 
Dias Lourenço Tavares, casada 
com o sr. António Teixeira Tava- 

  

Telefones 91191 e 91106   

Angelo Bodas 
Técnico de Electrodomésticos 

Reparações em frigoríticos, arcas, máquinas 
de lavar roupa e louça, caloríferos, esquen- 

tadores, fogões, máquinas de café, etc. 

3800 Sarrazola — CACIA 

  
  

AGIA     EC 
  

CONVERSANDO 

Mais uma vez vamos con- 
versar a maneira simples e efi- 
ciente de repousar todo o corpo. 
É pela posição oblíqua, com a 
cabeça mais baixa que os pés. 

Tenho ensinado a muitas 
pessoas e onde quer que se 
cuide a sério de beleza e cultura 
física, esta é considerada do 
maior valor. Há muitas manei- 
ras de obter a posição oblíqua 
do corpo. Uma das mais cor- 
rentes, para quem não seja 
muito alta, consiste em utilizar 
a tábua de engomar com uma 
das extremidades pousada no 
solo e a outra numa cadeira ou 
banco baixo. Na minha opinião 
é tão eficiente e muito mais 
simples e segura que a posição 
de cabeça para baixo praticada 
largamente há anos. 

O exercício deve praticar-se 
duas vezes por dia durante um 
quarto de hora, a qualquer hora 
que seja possível, ao levantar, 
antes de ir para a cama, ou 
quando se chega a casa depois 
de um dia de trabalho. 

CONSELHO DE BELEZA 

Coxas, joelhos e tornozelos, 
são os pontos preferidos pela 
celulite. Não se deve confundir 
com a obesidade. No entanto, 
ela é, frequentemente, o come- 
ço. Os tratamentos são vários: 
massagens, relaxação total e eli- 
minar todo o cansaço.   

Cantinho Feminino 
  

= Secção de 

Jane Branco 

A BOA SAÚDE 

A maior parte dos legumes 
pertencem à categoria de ali 
mentos que são paupérrimos 
em calorias. Contêm pcuca gor- 
dura, pouca albumina e quase 
nenhum hidrato de carbono. 
São, no entanto, muito ricos 
em vitaminas e sais minerais, 

Legumes com molho 
de requeijão 

150 grs. de brócolos limpos 
ou couve-flor; 100 grs. de 
cenouras; 130 grs. de ervilhas 
(pode ser 1 lata); 2 colheres de 
sopa de requeijão magro; sal, 
água q.b., ervas de cheiro (ao 
gosto). 

Cozer os brócolos e as cenou- 
ras em pouca água salgada. 
Escorrer e junte numa travessa, 
às ervilhas cozidas; misture o 
requeijão com temperos e com 
um pouco de água. Regar os 
legumes e polvilhe com ervas 
de cheiro. 200 calorias. 

SABIA QUE... 

Deve-se passear, se for pos- 
sível, onde houver árvores, 
porque estas também respiram 
e a sua emanação é saudável. 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
até ao próximo jornal.   

  

res, residentes no Torrão do La- 
meiro (Ovar); e Isabel Maria Cirne 
Lourenço, residente em Cacia; e 
do jovem Fernando Manuel da Sil- 
va Lourenço, estudante em Aveiro, 
morador no Cabeço; e bisavó dos 
meninos Paulo Jorge Dias Tavares 
e Paulo Jorge Lourenço Pinto. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 10 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e dois sacerdotes, rezando missa 
de corpo presente na igreja paro- 
uíal o rev. Padre Pedroso, da 
mília da extinta. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura o sr. Dr. 
Fernando Rodrigues da Cunha, 
médico em Lisboa; e a sr* D. 
Maria Hermínia Rodrigues de 
Moura, residente em Torres Novas, 
que são sobrinhos da extinta. 

Foram - lhe oferecidos 14 bou- 
uets e duas palmas de flores, pela 
mília e pessoas amigas. 
O ataúde foi coberto com a 

bandeira da Sociedade Columbó- 
fila da Casa do Povo de Cacia, 
sendo sepultado no covato de 
família n.º 232, do 3.º talhão. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 

x 

De Fermelá 
Falecimento, — No dia 11 de 

Março, faleceu o sr. Manuel Dias 
Loureiro, de 69 anos, morador na 
rua do Lagueiro, viúvo desde 6 
de Outubro de 1975 de Preciosa 
de Jesus Valente e pai da sr.* Maria 
Valente Loureiro Rodrigues Abreu 
e do sr. Manuel Valente Loureiro. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola — Cacia, 
telef. 91211, que transportou o 
ataúde em auto-fúnebre. 

A família enlutada enviamos 
sentidas condolências, 

Columbofilismo 

A Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia levou a 
efeito nos dias 1, 8e 15 do cor- 
rente mês os 3 concursos do seu 

calendário que passamos a descre- 
ver com a designação dos seus 
vencedores: 

Vendas Novas I— Adriano Cir- 
ne Tavares. 

Vendas Novas II — António 
Rodrigues Valente. 
Aljustrel — José Maria Rodri- 

gues de Moura, 

  

Fende-se 
Moradia com aproveitamento de 
sotão, acabada de construir. Bom 
quintal, com árvores de fruto. 
Situada na Rua Amadeu do Vale, 
n.º 113 — Cacia. 
cama 

  

Uende-se 
Máquina de costura, em bom 

estado e por baixo preço. 
Ver em Sarrazola, na loja da 

sr* D. Carmelina Conde. 

ANGEJA 
Vende - se um gramoal na Gor- 

tinha, com cerca de 12 mil metros 
quadrados. 

Quem pretender dirija-se a 
Arménio Pinho — Rua da Fonte. 

  

  

Fende-se 
Serrado sito na Volta, no campo 
de Angeja, com cerca de 2.000 m2, 
pertencente a Manuel Maria de 
Almeida (o Marialves), de Angeja, 
que recebe ofertas. 
  

Vende-se 
Caravana para casal, barata e 

em muito bom estado. Informa 
telef. 91160 (Rede de Aveiro). 
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* PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

  

   
Ng Buuste da Elocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

a Alcatifas 

cicied] 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

-—vacone-—— 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

  

ESTÉTICA 
    

caleleirarro 

Rua José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef. 23719 

SAUNA 
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i * Mal A Malhas 
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Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

  

  
  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S,K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zollip italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

VARAVAVAVAAVANZAVZAVZA VAZA 

Construtora dd 

António Francisco Neto & Filhos, Ls 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran: 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de. motores eléctricos. 
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REPARAÇÕES Encarrega-se da sua montagem 
ni Trabalhos garantidos em qualquer ponto do País 

Tel, 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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| 3850 ANGEJA — Tel. 91485 
  

| Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 
  

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 

  

Teleí. 93105 
(p.f.) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas 

  

SAR LANIFÍCIOS 
>” 1 ) Um para Homem a; Senhora 

ncs mais modernos padrões e coloridos 

auditor Sobretudos e Gabardines       

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 = 

ARMAZÉM SÉRBIOS. 
Nesta época continue V. Ex." à preferir o 

melhor sortido e 08 nossos melhores padrões,   
  

Oo ar 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

TOTOBOLA 

  

Rua do Crucifixo, 282. 1 Divisão Nacional e seis da II. 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

  

Proguóstica para o Goncurso N.º 31 

(Em 22 de Março de 1981) 

Este concurso engloba sete jogas da 

    

  

  

  
  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

- Telef 91160 — CACIA 

  

Anedotas 
— Se alguém se sentasse em 

cima do teu chapéu, que lhedirias? 
— Chamar-lhe-ia desastrado, 

bruto, palerma, idiota e tudo o 
mais que me viesse à cabeça! 

— Então, levanta-te. Dá-me 
o meu chapéu, que estás sentado 
em cima dele!... 

* 

— Mamã, vamos hoje aos fune- 
rais da senhora marquesa? 

— Não filha, é de mais: ontem 
à ópera, hoje aos funerais... Só 
pensas em divertir-te.. 

José Manuel 
Branquinho Marques 

  

lhos para homem, e senhora Gijon- A. Madrid a 

Tel. 93194 — S. João de Loure   

  

Encarrega-se de todos os serviços | de Espanha. 
de construção civil 

Orçamentos grátis Belenenses - Boavista 1 
Rua da Feira Nova — Telf. 91300 Braga- A. Viseu 1 

3850 ANGEJA Setúbal - U. Leiria 1 À 

E. Lagos - Amora 2 
Famalicão - E. Amadora 1: sã 

À 'O. Frades - P. Ferreira 2 
: Real Madrid- Barcelona x 

Anténio da Silva Saqueir À) | valhadolid-tiérculos q 
E : Almeria - Bétis x 

(Figueiredo) Bilbau-R. Sociedade 1 
ALFAIATE Múrcia + Ossassuna 1, 

Execução perfeita de todos os traba- pe pe h | 

  

Assinem o «Ecos de Cacia», 

Académico - Amora 1 
| PR DP A, Viseu - Benfica 2 oo nm ms Masitinii «Boi 1 

Guimarães - Varzim 1 
il: i Sporting - Boavista 1 Abílio Leite de Azevedo | | DqicsBema o] 

Construtor civil Setúbal - Penafiel 1 
Alvará a. 799 - Seguro da União Famalição-Sanjoanense 1 

Bragança-Leixões 1 
Encarrega-se de todos os serviços Beira-Mar - U. Leiria x 

até 5.000 contos Lusitano - Estoril 2 

Sarrazola — 3800 CACIA Oriental - Juventude E. 

Telef. 9t378 Silves-Y. (Got z 

a 
Peognústico para o Concurso-M.º 32 

(Em 29 de Março de 1981) 
Este concurso engloba seis jogos da |. 

Taça de Portugal e sete do Campeonato 

  

CASA SOUSA 
  

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos | == Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 == 3800 CACIA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

| 

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“e João Anfónio Moreira Sabino ' 

Gradeamentos — Portões, etc. É   Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos   
Rua de Arrujo — EIXO — ni 
  cs 

PAVAN VAZA VA VZAVZAVAA 
OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

Manuel Marques Abreu Rua 
Teleí. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS. GRATIS. 
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